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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER. SEJAM OU NÃO PUBLICADOS

O Homem e it sua Obra
, A data de 5 de Julho, que acaba de passar, é daquelas

que nenhum portugês deve esquecer. Foi há treze anos

que o sr. Dr. Oliveira Salazar, que antes prestara as me­

lhores provas como Ministro das Finanças ascendeu á Pre­
sidência do Concelho. Data histórica a devemos conside­
rar porque a ela está ligada esta renovação admiravel de
toda a nossa politica interna ou externa.

Salazar na chefia do Govêrno é a definação da Revo­
lução Nacional com o seu Estado Corporativo, expresso na

Constituição Politica e no Estatuto do Trabalho Nacional
com tal previsão e segurança que nada há de novo para
'nós na �æ-ta elaborada pelas Nações Unidas que preten­
dem reorganisar o Mundo em bases novas. E' ainda a de­
finação duma linha de politica internacional que, temos se­

guido sem tergiversar e de que colhemos os felizes resulta-
_

dos. A nossa secular aliança com a Inglaterra foi posta á

prova e resistiu galhardamente a todos os solavancos com
beneficio para as partes interessadas. A politica de frater­
nal amisade coin o Brasil e a Espanha deu tambem os

melhores frutos. Graças á nossa conduta de, elevado porte
moral, de segurança e firmeza, sabendo o que queremos e

para onde vamos, reconquistamos um prestígio de há
muito perdido � que muitos julgavam eclipado para sem-

I

pre.
'Treze a11;o5 ao leme da N ação em periodo tão calami­

loso que convulsionou o Mundo inteiro. Foram treze anos
em que se viveram séculos! O Mundo de amanhã e o de

.hoje mesmo -- não são já o de' ontem. Tudo está muda­
, do. -E Portugal, por visão previlegiada do seu' Chefe,
andou á frente proclamando principios de solidariedade
humana que a Carta do Mundo; elaborada por cincoenta
nações em S. Francisco da California, teve que reconhe-
cer como justos.

,.

E olhemos para dentro; olhemos para nos proprios.
Que labor imenso se não tern realizadonestes treze anos!
.Manteve-se através de tudo a tradição criada do equilibrio
financeiro e firmados nesta base sólida temos reconstruido
'inteiramente a Nação resolvendo ou equacionando os gran­
des problemas nacionais. Mas tudo isto, este labor inces­
sante e prolongado não é coisa fácil e acessível a todos. Só
um homem de equilíbrio forte e de saudavel devoção pa­
triota podia levar a cab.o tão enorme e pesada tarefa. Esse
homem é Salazar. Devemos calcular as insónias e as preo­
cupacões que, o têm assediado há treze anos e unir ..mos
em bloco à sua volta.

f. ct

£ouVâotl mtdlda
, Por uma portaria do Ministro
'da Guerra foram restabelecidos
Q8 serviços religiosos junto des
eséreítos em Campanha.
O faeto é tanto mais de aplau­

.dir quanto é certo 'se encontra
vivamente arreigado na 'nossa

tradição.
O Estado Novo, qlJe tem sem­

pre defendido a reíntegração da
Pátria nos nossos princípios tra­

dicionais, mais uma vez levou a

cabo uma medida de aplaudir, a

qual está íntimamente ligada à
nossa cren�a religiosa, à nossa

fé em Cristo.
El na guerra que 05 homens,

�stando mais próximos do pas·
sarnento final, têm necessidu­

ge dêsse conforto espiritual que
e a palavra de Deus, o banho
lustral da oração.
Foi sempre com os olhos postos
na crlAZ que os nossos soldados
eSéreveram a epopeia heiroica
que tomou grande e imortal a

nossa Pátria.
Graças ao Estado Novo, Por­

tugal, que soube restaurar-se do
marasmo políti¡;o, ;financeiro e

NECR'OLOGIA.
Com '4 anos de idade, faleceu

no passado dia 3, em Albufeira,
vítima de uma congestão cere­

bral, a sr." D. Emília das Dores
Fernandes, viúva, proprietária,
mãe extremosa dos srs. Manuel
Fernandes, Chefe da Estação da
Companhia Portuguesa dos Ca­
minhos de Ferra e Cristovão Fer­
nandes, funeianario da mesma

Companhia, em serviço na Esta­
ção de Portimão.
A' família 'enlutada apresenta

o «POVO Algarvio» a expressão
do seu sentido pesar.

!locial ern que se sfundara, soube
também integrar-se de novo na

moral cristã e nos principios re­

ligiosos que o tornaram gtande
através de oito séculos de exis­
tência livre.
O restabcleéimento dos servi·

�os religiosos em campanha, de
harmonia, com a Concordata
com a Santa Sé, correspondente,
pois, ao sentimento unânimo e ,

cristão do povo português, que o

Govêrno de Salazar outra vez

soube bem, interpretar,

Drogaria Tavirense=-Reabriu no

passado domingo, completamen­
te remodelado, êste interessante
estabelecimento

i

de que é seu

proprietário o sr. Manuel de Sou­
sa Rosa, conceituado comercian­
te da nossa praça.
A «Drogaria Tavirense- enfi-

,
le ira ao lado dos bons e modere
nos estabelecimentos do seu gé­
nero pelo que felicitamos o seu

proprietário fazendo votos pelos
seus prósperos negócios.
E' mais um estabelecimento

de estilo moderno a adicionar
aos existentes na mais importan.
te artéria comercial da cidade
que é a Rua José Pires Padinha,
pois no limitado espaço de dois
anos tem sofrido as mais impor­
tantes alterações e melhor se

apresentará dentro de pouco tern­

po quando estiverem devidamen­
te arranjados os passeios laterais.

•

Nossa Senhora do Carmo -Ama�
nhã realiza-se nesta cidade, a

grandiosa e tradicional festa em

honra de Nossa Senhora do Mon-
te do Carmo.

'

Hoje, ás, 22 horas, encerra­

mento da novena que tem sido
bastante concorrida, pois desde
o seu inicio que se nota na igre ...
ja grande afluência. de fiéis.

•

Farmácia da Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

49 ,

Santa C, da MiI8r¡córdia�l'ara
facilitar o pagamento dós fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 ás J 5 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Grando Excursão em Auto-Carro
-Conforme dissemos no nosso

último número está em organiza-
'�ão uma grande excursão em

auto-carro, ás mais lindas e re­
motas paragens do nosso País,
a qual deverá partir desta cidade,
em meados de Agosto, do pró­
ximo ano. Esta é a melhor opor­
tunidade para cumprir a legenda
-«Conhe�a a sua Terra», duma
maneira prática e económica pois
em dezasseis dias e pela módica
quantia de Esc. 30I/Poo por mês,
poder-se-á visitar Portugal de
Norte a Sul e apreciar o que is­
te encantador Pais tem de mais
lindc.
Esta excursão deverá estar ern

Viana do Castelo; na altura das
grandiosas festas da Senhora da
Agonia;
Dado o elevado número de

inscrições que têm aparecido tal­
vez seja possível a organização
de dois luxuosos auto carros.

A·fim·de se poder fater o cal­
culo do efectivo dos excursíonis­
tas para a sua conveniente orga·
nização o seu organizador sr.

Francisco de Matos� distribuidor
Telegrafo.Postal, desta cidade,
resolveu fechar a referida inseri·
�ão no dia 20 do corrente.

Portanto, tôdas as pessoas que
quizerem tomar parte neste lindo
passeio devem i,mediatamente di­
rigir-se áquele senhor que dará
todas as explicações necessárias.

(I

Visita' ilustre -O Majur-General
da Armada, s!". Carlos Almiran­
te Quintão de Meireles, esteve
em Tavira em serviço de ins·
pec�ão. O sr. Almirante visitou
tambem a Casa dos Pescadores

.

e a Escola de Pesca, tendo as­

sistido a um copêjo na Armação
do «Barril».

•

Teatro António Pinheiro - Cina
Explanada - Quarta-feira, pro­
grama da RKO, com os sfilmes
O Vagabundo e Noites de Aven­
tura-O primeiro é uma assom­
brosa comédia dramatica extraí­
da duma novela do celebre autor
do Vale era Verde, e trata da­
vida de um vagabundo de pro­
fissão, que' odeia o mundo em

que vive, as suas leis. e sentido
efe liberdade, mas, ao mesmo
tempo, conscio da energia huma­
na e da certeza que o verdadeiro
homem deve ter do seu poder.
na terra, para não se deixar sos­
sobrar em qualquer transe grave
da vida, Enfim uma obra seria e

profunda onde se debatem num

conflito tremendo de desencon­
tradas paixões.

O Vagabundo é admiravel­
mente interpretado por Gary
Grant, Ethel Barrymore, Barry
Fitzgerald, Juve Duprez e Jane
Wyatt.
Noites de Aventura" o com­

plemento da sessão o filme de
aventuras, com George_O'Brien
e Virginia Vale. George O'Brien,
o grande actor de punho de fer­
ro, reaparece neste magnifico fil•
me, marcando novamente a sua

presença em cenas de acção for­
midaveis e heroicas. Noites de
Aventura é - a odisseia de um

milionário inexperiente da vida,
que resolve, abandonar todo o

conforto no seu luxo para se vin­
gar 'de dois «gangster».
SABADO-Um engenhoso fil·'

me policial de grande acção com

Keye Luke, o sucessor. n." 1 de
Charlie ,Ohang, Grant Withers
e Lotus Long. Vingançu Asiá­
tica, eis o titulo deste formida­
vel filme, é emocionante em,ex­
tremo, desenrolado nos bastido­
res dum 'bairro' chinês e inspira­
do nos estranhos acontecimentos
que se seguiram ao momento
duma extranha revelação. Enfim
um filme que mantem o publico
em constante espectativa, no qual
se acham envolvidas vinte pes­
soas suspeitas, num caso insólu­
vel e finalmente a pericia ,de Mr.

'

Wong, que descobre o local si­
nistro onde são cometidos

-

os
terriveis assassínios. O comple­
mente desta sessão será uma su�'
per-produção cujo titulo ainda
não foi indicado,

Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira
Relação dos Donativos ofere­

cidos no 2.11 Trimestre do cor ..

rente anot

Emprêsa de Espectaculos Ta­
virense, g56t?P50; Manuel Bernar­
do-Santo Estevão, z511t>00; José
Joaquim Ferreira, 540IfPOo: Antó·
riio Rodrigues Barroca e Valen­
tim José Viegas, 100,'f/JOO; Comis­
são Concelhia do Socorro de In­
verno de 1944"45,3. oool1t>oo; Pre­
sidente da Junta da Freguesia da
Luz, 50�oo; N. N., zoo;ft)OO; De
um anónimo, uma manta de al·
godão para o Albergue; N. N.,
34;ff)OO; Engenheiro Bento do
Nascimento, ISl1t>oo; José Viegas
Mansinho, um cabaz de ameixas;
Bernardino Pereira, 7 kilos de­
tomates.
Na relação do ultimo trimes­

tre; por lapso, foi indicado coma

Espeleologia Algarvia
VI

pOl' F. M.

IO) As grutas dos Moinhos da
Rocha, são, possivelmente, em

maior' número; Ó 'pouco tempo
de que se dispunha não permitiu
se explorasse tôda a escarpa, á

procura de outras mais, tapadas,
possivelmente, por vegetação e

de acesso dificil. ,

As grutas são húmidas e, da
sua fauna, dir-se-a que é consti­
tuída por aracnídeos, insectos e

crustáceos (bichos, de conta).
A primeira referência literária

conhecida a estas grutas deve-se
a Raúl Proença, que as citá no

seu apreciado e útil Guia de

Portugal. '

'

Alguns alunos do Liceu de Fa­
ro, naturais de Tavira, como o

sr. Aboim, acompanharam-nós
nesta visita, prestando-nos pre­
ciosa ajuda.

III � Grutas do Salir

II) Estácio da Veiga cita al­
gumas grutas de Salir e, na Mo-'
nografia do Concelho de Loulé,
Ataíde e Oliveira também se lhe
refere, ampliando as referências.
Todavia, nem um, nFm outro ci­
taram tôdas as grutas, fumas e

algares desta freguesia do Con ..

ce lho de Loulé.
As Solestreirae, uma outra �O"

nhecida pelo Buraco do Corvo
(t.

o do nome) e parte das que 'se

encontram na Rocha da Pena fo­
ram visitadas por António dG
Barros Machado.' ,

N as férias grandes de 1942 vi·
sitaram-se algumas outras grutas,
de qué, a seguir, se dá referência.

12) Sob a designação de álga..

res da Ptcauessa ha dois algares
no monte da Picavessa ou dó Fo­
jo" na freguesia de Salin um, o
algar da Figueira, o outro, o de
Almizes, ambos il 6111 do povo de
Salir e a lID da Nave do Barão.
-O algar da Figueira encono

tra-se no enfiamento S do Moi·
,

nho do Cabeço da Areia; consta
duma abertura circular no solo,
originada em possivelabatimea­
to de cêrca dê 20ln de diâmetro;
na parede Norte, a 4ttl de profun...

didade, encontra-se um abrigo-de
secçãotriangula, com 3,5 de lar­
gura, de base 2,5 de altura e 4,5. de
profundidade para o interior. Em
frente, na parede S., encontra-se
o algar propriamente dito, com
dupla entrada, a de O estreita 'e

a de E. larga e alta, separadas,
ambas, por um rochedo que as

"formou, da primitiva entrada,
unica. A entrada ocidental con­
duz Il uma fenda de 1,5 de lar­
go, altura, 2,6 e comprimento iI! ,

para oeste, onde termina a parte
praticável, pois se prolonga ime

praticavelmente para oeste. A
entrada oriental, interiormente,
ligada à ocidental, desce uma

barreira de 5111 e acaba numa câ·
mara' aberta, iluminádà pela pita"
entrada oriental, com a largura
de Sill a altura de 6Ul e o �()m­

primento de IOIll.
Caverna hl\midll,

,

O solo, argiloao) com pedras
e guano.
Nas paredes algumas massas

estalacdticall.
(Continúa)

donativo do sr. José Joaquim Fer­
reira,a quantia de I20!fPOO, qUlln'"
do consta do livro do registo de
donativos a importancia de 240!fP,
corresppndendo a dois donativos
daquela ipPQrta1'),cia�

,;



2 POVO 'ALGARVJ:O

laborado em Vila Real de Santo
Antonio, nem mesmo esse po­
dia ser vendido em Tavira? E is­
to acontece; porquê?

li" * *

Encerramos com este artigo a

questão neste jornal. Sabemos

que, naturalmente, ela tem agra­
dado aos nossos conterrâneos.
Mas a DÓS é que não'nos tem

agradado a forma como em cere

tos cenáculos se pretende encarar,

a solução da lota de atum.

Defendemos a lota do atum em

Tavira para que a nossa cidade
se erga do marasmo em que jáz,
para que deixe de ser «um cerni­
terio Iluminado a luz electrica»
como tão cruelmente, mas tão

veridicamente, a classificou um

escritor. Defendemos 'a lota do
atum em Tavira para que em Ta­
vira se trabalhe e não para' que
continue a ser um paraiso de re­
formados. Que viuvas e órfãos
vivam de dividendos e outros ren­

dimentos, compreende-se e de­
fende-se. Mas que homens na

força da vida não trabalhem por­
que não querem, .ou porque não
encontram possibilidades poropo­
sição sistematica do meio, não
se compreende, nem é de admi­
tir. Hoje, isso representa um au­

tentico suicidio, dada a evolução
natural da vida onde o trabalho

=-dizemos o trabalho e não os

trabalbádores=-cadæyez mais vai
impondo a sua lei.
E as Pescarias são em grande

parte as culpadas deste elima
com a forma como têm sido orien­
tadas na sua administração e nas

suas relações, hoje ja bastante
modificadas, verdade seja, com

os .seus trabalhadores sôbre a vie
da dos quais elas pesavam cons­

tantemente. Pois é das Pescarias
que nós esperamos a solução
completa da lota do atum em Ta­
vira. E não nos havemos de en­

ganar.

Eça de Queiroz Está e!aborad? o .progr�ni� definitivo das c0':lle-
rnoraçoes nacionars querrozianas que se realiza­

rão a partir de Outubro dêste ano e que incluem uma série de
conferências efectuadas por conhecidos escritores e críticos, uma
exposição evocativa do escritor e da sua época a realizar no Gré­
mio Literário, concursos de ilustrações, artigos e argumentos de

filmes, uma récita de gala, o descerramento e a edição dum al­
bum internacional, feita pelo S. N. I. instituição que promove
igualmente as restantes comemorações.

«O Tripeiro» Sob o patrocínio das Câmaras do Porto c de

'Gaia, Junta Provincial do Douro Litoral, Associa­
ções Comercial, Industrial e dos Comerciantes do Porto, Gasa
do Distrito do Porto em Lisboa e dos Institute. Britânico e Ate­
neu Comercial do Porto, reapareceu recentemente «o tripeiro»,
revista de estudos portuenses, especialmente no que respeita a

assuntos de arte, literatura- historia e arqueología.
Dirige «O Tripeiro», fundado em 1908 e, que não obstante a

vida efémera que teve, prestou grande serviço a Cultura Nacio­

nal, o Dr. Magalhães Basto, erudito investigador da História Pá­

tria, colaborador de «O Primeiro de Janeiro» e autor de «O Por­

to no Romantismo» e «O Porto Medieval».
Sinceramente desejamos a «O Tripeiro» longa vida a bem do

Porto e da Cultura.

Casa dó Distrito de Leiria Comemorando o 4.0 centenário da
elevação de Leiria a Cidade, realizou­

-se nesta instituição regionalista uma sessão solene em que usa­

ram da palavra o Dr. Afonso Zúquete, publicista e colaborador
da «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira», acêrca da Bu­

la que criou o Bispado de Leiria, e o Dr. Alfredo de Carvalho,
escritor e dirigente da Casa, que leu e comentou a carta de D.
João III que elevou a cidade aquela localidade. Colaboraram na

sessão solene o conferencista e crítico Gomes da Silva, com co­

mentários acêrca das Cenas Infantis de Schumann e D .. Georgi­
na Cardoso dos Santos, recitando poesias de Rodrigues Lobo e

Afonso Lopes Vieira e D. Manuela Reis, acompanhada ao piano
por D. Albertina Saguer, dizendo admiravelmente «O pais don­

de os meninos vêm», «Cabra cega», «Contentamento», «Grande
acontecimento» e outras das referidas Cenas Infantis.

Poesia Com prefácio que é um verdadeiro estudo crítico, da
.

autoria do Dr. Gaspar Simões, acabam «Edições Ga-

ma» de lançar no mercado das letras «Principe Perfeito» do lau­
reado poeta de «Caravela ao man>, «Jardins Suspensos» e «Se­

gredo» (prêmio Antero do Quental e menção da Academia das

Ciências) - Pedro Homem de Mello.
De «Principe Perfeito» transcrevemos:

Saüdade

Apenas sensações de sol e Crio ...
Certeza incerta de alegria e magua •••
Qualquer coisa de Huido como um rio ...

Qualquer coisa sem corpo como a água •.•

luseu Histórico - Bibliográfico Obra do Académico e escritor
Joaquim Leitão, constituí um

completo e actualizado repositório da vida' nacional desde -que
existe o sistema representativo entre nós, o Museu Histórico­
Bibliográfico da Assembleia Nacional, único nos Parlamentos de
todo o murido, composto de modêlos em gêsso, retratos, quadros,
moedas, adornos, textos de discursos, espécies bibliográficas,
ete., alguns gentilmente cedidos pelos deseendentes de diversos

parlamentares. .

Na rápida visita que fizemos notámos as gravuras de todos os

violistas e a presidir um retrato de Sequeira, representando D.
João VI; retratos de todos os Reis cousritucionais-s-D. Maria II
e D. Pedro V, de Bordalo Pinheiro, D. Luís, de seu filho, D.
Carlos, de Malhoa e D. Manuel-; bustos de Monarcas; peças de
mobiliário, alcatifas e espadins lígados à história das Cortes em,

Portugal, um missal do século XVIII sôbre o qual prestavam ju­
ramento os Pares do Reino;. e valiosas espécies bibliográficas,
como Cartas de D. Pedro IV, D. Carlos e do Duque de Palme­

la, um «breve» de Pio VII a D. Carlota Joaquina e uma «ordem,
assinada por D. João VI.

Irtes Plásticas Na Sociedade Nacional de Belas Artes expõe
.

Alípio Brandão eincoenta e tantos óleos e agua-
relas, vinte e tal esculturas em madeir a e cêrca de quarenta mol­
duras e misulas.

Dos óleos são de anotar 011 retratos do Dr. Manuel de Arria·
ga e do Engenheiao J. A. T., alguns aspectos da Quinta de S.
Mateus, no -Vale do Mondego e trechos da Junqueira e de Alfa­
ma. Na aguarela, são agradáveis os trechos da Junqueira. As
molduras e misulas são trabalhos de simples efeito decorative,
elaro , •• Com excepção de «Cristo Crucificado», onde há movi­
menta mas onde falta a seriedade que o assunto requeria e do
sentimental «despedida», os restantes trabalhos em madeira são

quási todos caricaturais, especialmente «O Dr. Bustorff Silva» e

cómicos como «S. Martinho, e Excesso de pão •••

Chiado, Julho 'de 1945 Ob••rvatlof n.o I

ianta lasa da lisa�iGOFdia
DE

Uila _eal dB tanto int6nio
Horta. dos lnválidos

2 prédios na Rua das Freiras,
n.08 24 'e 30, por motivo de re�

tirada.
.

Quem pretender dirija-se a

Rosa da Encarnação Palma, re ..

sidente na R. da Freiras, n.O 30
-Tavira.

A Mesa Administrativa da
Santa Casa da Misericordia, faz
publico qn8 recebe propostas,
elD carta fechada, para o arren ...

damento da sua Horta dos Invá�
lidos, situada ao Norte da Vila,
até ao dia 30 deste mês, pelas
16 horas.

As condições do arrendamen­
to acham-se patentes na sua Se­

cre'Aria, Rua Infan&aria N.I! 16¡

N.O 56, todos os dias úteis.
Vila Real de Santo Ant6nio,

9 de Julho de 1945.

O Provedor

porJosé O. Gomes Sanches

O Secretario, !qs.d Diogo
,

Festas Populares Â L()TÂ I)() .4TUM
Supomos ter exposto bem cla­

ramente tudo o que se relaciona
com o problema da lota do atum

em Tavira. Bem sabemos, tam­
bem, que este problema é funda­
mentalmente um problema dé
vontade e, como todos os seus

similares, de não fácil realização,
porque a vontade não abunda na­

turalmente onde todos suporiam
que seriam mais facil encontra­
-la, Isto, da ausencia de vontade,
é mesmo um dos problemas mais
importantes da vida social portu­
guesa.
Há nesta questão da realiza­

ção da lota do atum em Tavira
varios pequenos pormenores que,
apeser da sua pequenês, não dei­
xam de pesar imenso em contra ..

rio do que temos estado aqui a
defender. Um desses pequenos
pormenores é o das «andainas».
Todos os que de perto ou de Ion­

ge têm estudado esta malfadada
questão, sabem o que isto quer
dizer. Os proprietarios desses
barcos ganham uma boa percen­
tagem com o seu negocio. Alem
disso, grande numero desses pro­
prietarios de «andaina» são acio­
nistas das Pescarias!

Que o atum se estrague com a

demora no seu transpone, que
mesmo as Pescarias sofram pre­
juizos' devido á grande distancia
a percorrer e á falta de barcos

para rapidamente se escoar qual­
quer regular «copêjo», tudo isso
não importa visto que os donos
das «andainas» tambem são gen­
te e, tambem, são acionistas.
E como este, outros pormeno­

res continuam a pesar em contra

do que Tavira tanto ambiciona.
Não é revoltante vermos passar
atra vés a nossa cidade tanta ca­

minheta carregada de atum com­

prado na unica lota de atum que
existe, caminhetas que se dirigem
para Olhão, Portimão e até, se­
gundo nos dizem, Setubal? Então,
nem mesmo esse atum que não é

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileíra
Publicou-se o fascículc n.o 142

da Grande Encíclopêdla Portugue­
lia e Brasileira, que, demonstra de
modo eloquente li continuidade de

Baptista e de Maria do Carmo,
tem 30 anos de idade, e casou

em 15 de Dezembro de 1935, na
Fuzeta, corn Teresa Rodrigues
da 'Hora Baptista de quem tem 4
filhost Francisco, de ô anos; 'Ma­
ria Teresa, de 3; Lúcio, de 2 e

Maria Francisca, de 9 meses.

Tem a cédula Marítima n:' 1.840
da Delegação Marítima da Fuze­

ta, finda em IO de Marco de 1926.
Reside na Rua Dr. Teófilo Bra-
ga, n.O 86, 11a Fuzeta, .

El pescador, escalado e trotei­
ro durante a faina da pesca e

tem a categoria de especial, co­
mo se observa pelas campanhas
realizadas, sempre. a bordo de
navios da Parceria Geral de Pu-
carias:

Pelea.
eami}anha.a N'alf!a em qUinti CiteI.

1936 «Hortense» 25 I Especial
1938 «Creoula» 215 "

1938 D 239 »

1939 «Argus» 337,67 11

1940 » 4Z7 Il

Ig,j.I I> 4I5,5'J
1942 Il 412,6 II

1943 )) 471,9 IJ

Por êste quadro vê-se que Fran.
I!iséo Baptista é, há muitos anos,
especialitado nas diferentes Cam­

panhas assim como se verifica que
foi o maior 'pescador das campa­
nhas de 1940, de 1941 e de 1943,
principalmente nesta última em

que pescou 471,9 quintais não
tendo sido maior também em

1942, por ter havido um pesca-'
dor que pes(;;ou 415,5, isto é,
mais do que êle 2,9, o que re­

presenta porém, uma insignifi­
cância de excesso.

Francisco Baptista bateu pois
o «record» de tôdas as campa­
nhas dos últimos anos �om a pese
ca de 471,9.
Eis um belo exemplo de tra­

balho que todos os seus camara­

das devem conhecer e procurar
imitar, para seu próprio bem e

para bem do país.
Dill aJo,nal d9 P�$ÇRd.QtII

uma obra grandiola, dnica entre

nôs, que constituirá no fim um

doa valioaoa moaumentos da cul­
tura portugueaa. Os seua editores

(Editorial Enciclopédia Lda., Rua
Antonio Maria Cardoso, 33, Lia"

boa), não ae poupam a eaforçol
para manter eata publieaçãe com

todas aa auaa característicaa já
proverbiais: uma orientação cuí­
tu'ral e artística, uma colaboração
liter4ria e cientíñea muito notável,
ama perfeita execução gráfica, UIJ)I!.
impreasão nítida em papel especial,
tudo isto valorizado por uma or­

ganieação comercial que permite a

continuidade da obra atravéa de
ceeaeeetes dificuldades e condiçôPI
de aaslnatura e pagamentoa aceSn

sh'eia a todas aa clasaes.

O fascículo n.u 142 prova O que
afirmamoa. Além de três admirã­
veia eatampaa, em separado, qUG
reproduzem fOrmosas obraa da es­

tatuária grega, o presente faacículo
trata de importantea aSluntol,
como: Grei, Grémio, Greve, Gri.
nalda, Gripe, Grócio (Hugo), Gro"
enlândla, Grupo, Gruta, Guadiana,

.

Guaranua, Guarda (cidade), Guarda­
-mór, Guatemala, e tantea cutres,
iluatrados com numeroaaagravuraa
elucidativas. 'todo. estel trabalhos
se devem a notheia indlvídualida­

dea, como o. Profellorea Laranja
Coelho, Cunha Gonçalvea, Totre
de Aaaunção; João de VasconcelQ8,
Hugo de Magalhãea, João Barreira,
Marquea Guedea, Manuel Valadae
res, Peres de Carvalho, Ferreira de
Mira l aa Doutores An�onio Sérgio,
Pedro Godinho, Carloa de Passos,
travallaoa Valdez, Pedro Batalha
Rei., Hasae Ferreira, Barroa Bel'''
nardo, Alfredo de Carvalho, Jalio
Gonçalvea, Correia Lopes, AfoDao
Zóquete, Coronel Américo Bivar,
Almirante Correia Pereira, Padre

Miguel de Oliveira, Gomes Mon­
teiro,' Manuel Mendea, Eduardo
Moreira, Fernando Lopes Graça,
Coronel Ribeiro de Almeida, Ma­
chado de Faria, Augusto Casimiro,
etc. etc. Pode avaHar-le, portanto,
o subido valor dest. obra, que
conta já onze volumes completos,
os quaia podem aer adquiridos me·
diante o pagamento a prestaçOcl
meA.,ll,

No passado domingo, exibiu­
-se no Parque Municipal, o gru­
po de Amadores de Olhão, que
gentilmente vieram colaborar na

festa.
O grupo sob a direcção do

antigo e distinto amador teatral
sr. Joaquim Vaz (Vazinho) alcan­
çou grande sucesso.

HOle, continuam no Parque
Municipal as festas populares em

beneficio da Banda da Academia
Musical Tavirense, com um pro­
grama duplo.
Além do «Dancing», abrilhan­

tado por uma excelente orques­
tra de Jazz e as digressões habi­
tuais exibir-se-a, a pedido, nova­
mente nesta cidade, él. distinta
artista Márcia Condessa, que tão

grandioso exito obteve entre nós,
num programa completamente
novo.

Acompanhará a eximia artista
o afamado canrorMasquete, que

Márcia Condessa

A distinta artista que a pedido actuará
hoje 110 Parque Municipal.

nos deliciará com alguns núme­
ros do seu vasto e escolhido re­

portório.
Estamos certos que a noite de

hoje vai ser uma das melhores

desta época dada a categoria dos
artistas que actuam na festa.

Conourso de Penteados
Já há algumas senhores inscri­

tas para
: êste interessante con­

curso que deverá realizar-se na

Parque' Municipal, no próximo
domingo, .,

Já há diversos prêmios ofere­
cidos para as classiñcadas.
A < inserição continua aberta

até ao. dia 20 do corrente, na

Drogaria Tavirense, do sr, M.a­
nuel de Sousa Rosa.

Puzeta

Um pescador do bacalhau
que pode servir de modêlo
o estimulo do trabalho, atra ..

vés de uma reecmpensa justa,
está bem dentro do quadro geral
do desenvolvimento da produção.
A profunda reforma operada,

nos últimos dez anos, na indús­
tria da pesca do bacalhau, trouxe
beneficios incalculáveis. Bastará
dizer, por exemplo, que hoje es­

tariamos quási sem frota baca­
lhoeira, se não fôssem as novas

e ;á numerosas cqnstrutóes leva­
das a cabo' em estaleiros portu· .

gueses. .

A par dos melos práticos para
aumentar as possibilidades dos

peséadotes, tambêm se lhes deu
o estímulo de uma peréentagem
equitativa sÔbre o valor do pes­
càdo, em condições honrosas pa­
ra quem recebe e para quem
paga.
Pode revelar-se agora, por

exemplo, que o 4l1:laioI' pesca­
dor» bacalhoeiro, desde 1940, re­
cebeu na campanha de 1943, com
a duração de 31 de Maio a 5 de
Outubro, a quantia liquida de
�o. 576� I 5, o que já representa
verba muito apreciável.
Chama-se êle Francisco Emi�

lio Baptista, e tem o número

2,249 no Grémio dos Armado­
res de Navios da Pesca do Ba­
calhau. E' natural da Fuzeta con­

celho de Olh�q, filbo d� JQsé
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&nformaç6ea
Escola do Magistério
Primário de Faro

Programas do exame de admissão
I

Português
Fonética. - Sons elementares :

vogais e consuantes. Combinação
dos fonemas: ditongos, silabas e

vocábulos acento tónico. Repre­
sentação gráfica: alfabeto e sinais
auxiliares, ortografia (principais
re gr a s), e m p rê g o maiúsculas,
acentuação gráfica, divisão silá­
bica.
Morfologia.� Constituição do

léxico: classificação das palavras,
substantives, adjectivos numerais,
pronomes, artigos, verbos, advér­
bios, preposições, conjunções, in­
terjeições. Renovaçãodo vocabu­
lário mieios de formação das pa­
lavras, derivações (própria e im­

própria), composição (prefixa­
ção, juxtaposição, aglutinação,
composição crud ita). Flexões:
flexão nominal (género, n�mcro
e grau), flexão verbal (conjunga­
ção, verbos auxiliares, conjuga­
ções perifrásticas, verbos irregu-
lares).

.'..

Sintaxe. - Anáhse sintáctica :

partes do texto (discurso, capí­
tulo, parágrafo, período opn?po­
sição), elementos da proposição
(suj.eito, predicado, no�e pre�l­
cativo, complementos directo, m­
directo, circunstanciais e agente
da passiva), deterrninantes do
nome (atributo, apôsto, comple­
mentes determinative), vocativo;
classificação das proposições (ora­
ção principal, orações coordena­
das, orações subordinadas e ora­

ções intercaladasj : discurso di­
recto e indirecto. Concordância:
generalidades da concordância do
apôsto, do atnbuto, do verbo e

do nome predicativo. Colocação:
ordem directa e ordem inversa.
Pontuação: regras gerais.

:Il:

Matemática
ArUmética. - Numeração ára­

be e romana. Noção intuitiva das
quatro operações fundamentais
sôbre número inteiros; definição
pelas suas propriedades i regra
prátiea e provas; processos rá­
pidos para determinar o produto
e o eoecieate de um nümero por
10,100,1000, •.•
Potenciação, - Expressões nu ..

méricas, Noções do múltiplo e

submültiplo ; condições de divisi.
bilidade de um número por 2, 3,
S, 9, I I e qualquer potência de
to. Noções de máximo divisor
comum e meuor múltiplo comum
de dois ou mais números; sua

determinação pelas divisões SUo
.

eessivas. Números primos], de ..

composi�!o de um número num

produto de factores primos e sua

aplicação á determinaçâo de má­
ximo divisor comum e œenor

múltiplo comum de dois ou mais
números. NOria de números frac"

Publicações Recebidas

ViOa Corporativa
Grémio ela Lavoura ele Albu·

feira-Relatório, Balanço e con­

tas de 1944,

«fornal elo Pescaelor»-N.o 76.
Entre outros artigos contém «A

importante obra social realisada
e a realisar pela Casa dos Pes­
caderes de Olhão».

eeaa di) POYO ele Estoi-Rela­
ióno, contas e balanço da Ge­
rência de 1944, Muito completo,
com vários mapas e fotografias.

. Grémio elos Exportaelores ele
.

Frutos e Produtos Horticolas do
Al8arve -- Relatório e contas do
exercício de 1944 e orçamento
para 1945. Com os anteriores, é
um bem elaborado estudo sobre
a vida do Grémio e do comércio
de exportação do Algarve.

Este n(ímero foJ vIsado pe ...

I. Deleo.(;lo de (iOD.U•••

cionarios; propriedades dos nú­
meros fraccionarios; simplifica­
ção, comparação e redução de
fracções ao mesmo e ao menor
denominador comum; operações
com números fraccionarios; frac­
ções decimais; números decimais
e suas operações. -r-,

Raiz quadrada. - Regra prá­
tica da extracção da raiz quadra­
da. Sistema métrico decimal;
medidas de tempo; medidas de
ângulo.
Números complexos e incom­

plexos. - redução de um número

complexo a incomplexo e recipro­
camente; operações sôbre núme­
ros complexos.
Razões e proporções geomé­

tricas. - Propriedades tun d a�

mentais. Proporcionalidade direc­
ta e inversa. Regra de três sim-
ples e composta.

.

Geometria. - Conhecimentos
dos sólidos geométricos: paraleli­
pípedo, prisma, pirâmide, polie­
dros regulares, cone,. cilindro d.e
revolução e esfera. Linhas. POSI­
�ão relativa de, duas rectas. An­
gulas: nulo e rasai recto; agudo
e obtuso; coœplementares fi suo

plementares, verticalmente opes­
tos e adjacentes. Poligonos e sua

nomenolatura. Elementos de um

polígono. Triângulos¡ quadrilé­
tero; paralelogramo, rectângulo,
losacgolo, quadrado e trapêsio.
Circunferêncí«, raio, eorda, se­

cante e tangente. Circulo, seg­
mento de circulo e sector circu­
lar; coroa circular. Perímetro de
uma linha poligonal e de um po­
ligona regular. Perimetro da cir­
cunferência. Determinação expe­
Timental do valor. Areas do triân­
gulo, par.alelogramo, rectângulo.
losango e trapézio, e do circulo.
AIrea lateral e total do prisma,
do cilindro, da pirâmide e do
cone. Volume do cubo, do para­
lelipípedo, do prisma" do cilia­
dro, da pirâmide e do eone.

(Continúa)

Aniversá.rios
Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria Lisete Tavares
Guerreiro, D. Nidia Camila Fernandes
Patrocinio, D. Maria Leonor Brito Men­
donça, Menina Maria Ivelise Viegas Cos­
ta, menino Silvino Mário Santos de Oli­
veira e srs. Henrique Cruz de Matos
Parreira, Antonio Domingues Martins
Alexandre e João Picoito Junior.
Em ¡6-Sr."' D. Rosa do Carma Fer­

llandes, D. Ilavina Maria d'Araujo Dias
e sr. Messias de Oliveira Diniz,
Em 17-Sr. Jorge Aleixo Nobre.

Fa.rtidas e Ohegadas

Acompanhado de sua familia retirou
de Faro para Cacela, onde vai passar a

estação calmosa, o nosso prezado con­
terrâneo e assinante, sr. Capitão José
da Silva Soares.
-Partiu para Lisboa, MIe. Odette

Ponce, onde foi passar alguns dias de
ferias.

Nascimento

No dia 4 de Julho de 1945, foi regis­
tada na conservatoria do R. C. desta
cidade uma filha do sr. José Pereira
Nolasco, conceituado comerciante des­
ta Praça e de sua esposa, D. Maria da
Encarnação Araujo Nolasco, a quem
foi dado o nome de Maria José Araujo
Nolasco. Foram padrinhos o sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansinho,
advogado residente nesta cidade e ["
Carolina Araujo Dias, residente em
Olhão..
Aos pais endereçamos as nossas feli­

citações e desejos de felicidades.

Casamento

No dia 9 do corrente, realizou-se nes­
ta cidade, o enlace matrimonial do sr.
Ernesto Augusto Vaz Figueiredo, co­

merciante da nossa praça, com a sr.s
D. Carrnem Fernandes Cas tim, prenda­
da filha do sr. Manuel dos Prazeres
Cas tim, Serralheiro Mecânico, Chefe
das Oficinas da Firma J. A. Pacheco,
desta cidade, e de sua esposa sr.s D.
Maria Es trelaAlvares Fernandes Cas tim.
Testemunharam o acto os srs. Fran­

cisco Martins Pereira e sua esposa sr.s
D. Judite Faustino Pereira eManuel La­
deira e sua esposa sr." D. Odilia Cor­
reia Ladeira, residentes em Olhão. Aos

EDITAL
João Simões Quintas Júnior

Engenheiro Chefe da 5.8
Circunscrição Industrial

Faço saber que Angelo João
Duarte Teixeira requereu licen­
ça para exploração dum fabrico
de sabão (indústria caseira), si­
tuado na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, n." 60, Ire­
guesia de S. Tiago, concelho de
Tavira, distrito de Faro, inclui­
do na 2.8 classe, com os incon­
venientes de cheiro e al teração
das águas.

Nos termos do regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação
dêste edital, podem tôdas as pes­
soas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão, da licença requerida
e examinar o respectivo proces­
so nesta Circunscrição, com se­

de no Largo do Terreiro do Bi�­
po (Edifício da Mutualidade Po­
pular).
Faro, Secretaría da. 5.a Cir­

cunscrição Industrial.jem 4 de
Julho de 1945.

_.

O Engenheiro Chefe
João Simões Quinta� Júnior

conjuges desejamos muitas felicidades,

Doente

Chega-nos a desagradavel noticiade
que se encontra bastante doente a me­
nina Maria José da Palma, há pouco
eleita Rainha dos vestidos de chita no

concurso realizado na nossa cidade.

Grémio dos Exportadores de Frutos e Produtos Hortícolas do Algarve
Rua Conselheiro Bivar, n," 93, }.O- FARO

Assembleia Geral Extraordinária

eONV06AÇÃO
Ao abrigo do disposto no § 2.° do art." 20,0 do decreto

n." "2379 I, de 23 de Abril de 1934, e nos termos do § 3.° dos
referidos artigo e decreto, convoco, a pedido da Direcção, a
Assembleia Geral dos sacias dêste Grémio a reunir extraordi­
náriamente na sua séde, pelas 14 horas do dia 23 do corren­
te mês, com a seguinte ordem de trabalhos:

'DaUberap áaêraa do pe�ido cla elemissio ela t>irecçio.
Segundo o disposto no § 1.0 do art." 23.° do decreto n."

23791, a Assembleia reunirá em igual. dia e hora da semana

seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso não haja nú­
mero suficiente de votos para funcionar no dia acima fixado.

Só poderão tomar parte na Assembleia Geral os socios
cujos nomes constam da lista publicada no «Diário do Gover­
no» de 16 de Fevereiro do corrente ano.

Faro, 12 deJulho de a945.
O Presidente da Assembleia Geral,
por J. F, Guerreiro;Sucessores, Lda.
a) Francisco Guerreiro Barros

Exames
Fez exame do 7.0 anos de Cien­

cias,· no Lyceu Maria Amalia,
em Lisboa, tendo ficado aprova­
da com dispensa de provas oraes,
em todas as disciplinas, e com a

média de IS valôres, a menina
Maria Fernanda Falcão Trinda­
de Teixeira d'Azevedo, filha do
sr. dr. Alfredo Marques Teixei­
rad'Azevedc,
Os nossos parabéns.

livros Novos
«Um bom pastor» e cUm Desafio á Policia»

A Empresa Nacional de Pu­
blicidade, publicou mais dois in­
teressantes livros: «O Bom Pas­
tor» e «Um Desafio á Policia».
O primeiro é o n." I I da Colec­
ção Cinema e 2.° é o n.s 2 da
Colecção Policial.
Este ultimo é um empolgante

livro policial, que vai despertar
interesse ao nosso público, visto
o genero ser absolutamente fla­
va. A acção decorre num dos
bairros de Londres - Scotland
Yard. A personagem principal é,
como se pode adivinhar um ins­
pector - detetioe.
Este romance policial está re­

pleto de emoção e a cada mo­

mento, de página para página, o
interesse vai sendo maior. Nele
encontramos o mistério, de um

caso pouco vulgar.
.

O primeiro, «O Bom Pastor»,
causou grande interesse, visto
se tratar do argumento dum fil­
me com o mesmo titulo, que
brevemente percorrerá todos os

cinemas do País. A bondade de
padre, está presente a cada ins­
tante. A adaptação está explene
dida.
A Empresa Nacional de Pu­

blicidade, continua, portanto, a

progredir a apresentar ao publi­
co novidade de interêsse geral.

Luíl Bonifáoio

BAIRRO
POf 'Ma1tuel M.Ilt1SI

E' certamente o livro mais
original do ano, obra de um

mestre, que é o jovem mas já
consagradissimo prosador Ma­
nuel Mendes, chefe de fila da
sua geração. Sem bizarnos de
linguagem nem extravagâncias,
antes Imma prosa de classiea
limpidez, mas ?e u�a emoção
única e de uma vibração humanis­
sima, o autor dá nos como que
a biografia de um velho bairro
lisboeta através de uma sucessão
de quadros. beliss,imos, de uma

longa e vana tecria de personae
gens típicos, cheios de verdade e

interesse, despertando o sorriso
e as lágrimas pelos processos
mais singelos e mais artísticos
portanto. Este belo volume com

capa ilustrada de Emmérico Nu­
nes constitue mais um triunfo
para a prestigiosa Editorial En­
eiclopédia; Ld.",
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. (U� �I �aua�o �B Javira
Mas, poderá alguem objectar

que o Comendador Mór foi se ..

puttado no Iada da Epistola, jun"
to com os seis Cavaleiros, com
ele, Comendador: tete. Não creio
que tal se desse. Nos tempos me·

diovaes, de que estamos tratando,
em que as gerarquias e as biem
rarquias tanto se distinguiam e

respeitavam, ainda post mortem,
se sepultassem conjuntamente e

cobertos com a mesma lapide, os

seis Cavaleiros e um Comenda­
dor Mór,-Comendador Mór, no·
te o leitor,-graude nobreza SUa

perior aos Cavaleiros e aos COa
rnendadores. Frisando este titulo
e chamando para ele a atenção
do leitor, elucido que Comendae
dor :Mór, é o mesmo que Mestre
d'ullla Ordem, embora subordi­
nado ao Grão Mestre. D. Paio,
(que então residia em Uclés, co­
Dlo iá vimos). Por tanto D. rc-

dro Paes, Comendador Mór da
Ordem· de Santiago, era o Co ..

mendador Mór de todo o Portu·
gal, e que presidia e era superior
a todos os Comendadores em ge­
ral, seus subordinados, e logar--­
tenente de D. Pajo em Portugal.
Devia, pois, o Comendador

Mór ter sido sepultado no lado
do Evangelho, como logar de
bonra, com esta legenda:

Aqui jazem os ossos de
D. Pedro Paes Mestre
da Ordem de Santiago
que tomou esta vila aos

mouros.
.

Ou:
Aqui jazem os ossos de
D. Pedro Paes Comen­
dador Mór da Ordem de
Santiago quemorreu na
tomada d 'esta vila aos
mOUrQ8,

O resto da legcnda, St maifl
�ontinha, não interessa para o
caso.

,

Escrita em caracteres unciaes,
e quasi imperceptivel em 1724,
deu, por ignorancia de quem a

interpretou, a legenda actual, e,
portanto errada. E' esta, quanto
a toim, a verdade dos tactos.
Mas ha mais ainda como va­

mos ver.
Na lapide dvs sete Cavaleirol'i,

lê-se:

Aqui jaze� 08 ossos d08
sete cavalezrQs que 14le­
ceram na tomada d'esta
cidade aos mouros em

II de junho de 1242.

O mesmo erro bistorico de
cbamar cidade a Tavira, como
já vimos e é sabido que Tavira
era vila quando foi tomada, sen·
do elevada a cidade em 16 de
março de 1520, como tam�em já
foi dito.
De onde se coneIue que esta

legenda, que primitivamente dea
via estar certa, foi gravada pos­
teriormente á elevação de Tavi­
ra a cidade. Escrita primitiva­
mente em caracteres unciaes, co-,

mo '" de l). ;Paio, cncontra"IU: bo-

je em caracteres romanos, eàMO
a de D. Paio, o que prova ter
tambem sofrido mudança de lo ..
cat e gravandoese uma nova le6
gend8� p_o� se ter partido a lapi ..de pummva, ou por a primitiva
legenda se tcr tornado impercep.
tivel, como se deu com a de D.
Paio. Seja como fôr, o tôpo da
tampa �os sete Cavaleiros, é de
pedra diferente do resto da lapi­
�e, o que l.ev� a. crer que se par.
tlU e se SUl)stnUIU no acto de al.
guma trasladação, como se vae
ver.

A ultima dœvia ter-se realisado
em 1751 (quando foi a de D.
Paio), visto que em 1607 tinham
aqueles Cavaleiros, conSiderados
martires, altar proprio, e cm 1724
estava o seu tumulo no extinto
altar de S. Barnabé.
Tavira, como est' dito e redi.

to, foi conquistada em lide ju­
nho de 1242, dia de S. Barnabé,
e, por tal facto, tomou este Santo
por patrono e titular.
Era muito venerado e em tO­

dos os I I de junbo havia grande
festa por sua intenção, com Íos
gas 'e arraial, a expensas da Ca·
mara Municipal da cidade, coQ:30
tambem 9. �llrRo. d. ÇI.Q1Ar �."

tavl um altar eom o Santo nI
¡grei! de Salita Maria.

.

Em 1702 estava em pessimo
estado, quasi abandonado, como
declara um visitador n'aquele
ano. Foram-lhe fcitu obras e COA

locaram·lbe o tumulo dos Cavae
leiros ·martes (martircs), oois em

1724 dizia o notaria apostolica
em Tavira:

« ••• na qual igreja,-(de San",
ta Maria) ...... , foram sepultados '08

corpos dos seis Cavaleiros com
o do mercador Garcia Roiz que
morreram pela fé de Cristo, quan·
do foi tomada aos mouros, cujos
ossos foram colocados na urna
de pedra que está no altar do
mesmo 5anto,-(S. Barnabé)-,
como a lenda tradição o mona·
tram os escudos que na mesma
se veem esculpidos� os quaes
sempre foram tidos em muita ves

neração como de homens santos
que morreram martires fazendo
Deus por eles muitos milagres».

Continúa
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CANETA PARKER
v :tv.tODELO 51

Canetas Pelikan, Montblonc
e de outras marcas

«Lápides Partidas»
o último livro de lIIqnilino 'Rilndro

A Edição Popular das Obras de Et¡la
ci. Queiroz a I z:jpoo cada volume

Aa ultimas novidades literá.rias .

�odcs_ôs artigos de Papelaria.

Enco�trám-se á venda em Tavira

na Tabacaria Popular de

tlosé Maria dos Santos

(Debaíxo dos Arcos)

Arrenda-se

Caseiro on Meeiro
Precisa-se para propriedade

de, sequeiro e regadio, com po=
mar, no sítio Bernardlnheiro.

Quem pertender dirij a-se a

José dos Santos Neto, Rua D.
Paio Peres Correia ri. o 8�·Ta­
vira.

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindos modêlos para COf­

rente e baterias das mais acre­

ditadas marcas

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES
Franoisco Padinha Raimundo
Rna Dr. Parreira, H-A-TAVIRA

A propriedade denominada
Foz) na estrada de Sta. Luzia,
com horta, sequeiro e diverso
arvoredo. Enviar propostas a

Rosa Centeno, TI ua António Ca-
.

breira, i3-Tavira.

CoOrança d8 Bendas am Lisboa
A "CoOper!tiVi Portuguesl fas Proprietários"
com séde em Lisboa na Rua da Victõria 38�3.o

Encarrega-se da cobrança de rendas
de prédios em Lisboa e arredores, me­
diante um módico donativo. Este ser­

viço, já utilisado por inúmeros proprie­
tários, com plena satisfação, é orienta­
do po.r esta instituição .com�zêl� e �a-.
rinho invulgares; as liquidações sao Iei­

tas com prontidão-algumas vezes com

antecedência-porque a Cooperativa
não faz transações para as quais neces­

site de utilizar o dinheiro dos seus

sócios.

Referências bancárias e particulares.

Vende ... se
Na rna da Capaeheirs, n." I,

nm predio de casas, com ric e

LO andar, com 2 quintais, ar­
mazens, terra de semear, arvo­

redo, etc ..
Aceita propostas em carta até

3i do corfente o seu proprieta­
rio, José dos Santos Amaro,
patente ás segundas feiras das
i6 ás'!8;' .

Creação, e um casal de pa­
vões, Rua dos Pelames, n.? I I,
junto á Bela Fria.

J\s oficinas de marcenaria da casa

NAsCIMENTO
têm ao seu serviço e, portanto, à disposição
dos seus clientes, habeís operários) autênti­
cos artistas dentro da sua especialídade.

E' por isso que os móveis executados nas oficinas
NASCIMENTO
SÃO UMA AUTENTICA PERFEiÇÃO.

Lembrai-vos sempre:

Urn móvel NASCIMENTO é

móvel para muito tempo,

José Maria doNascimento

,

I'

4l.

TAVIRA.

Vendem-se
2 engenhos de ferro novo, I

carro de 2 molas novo, I par
de chapas para carro.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de
Tavira.

Dão-se explicações por carta
aos interessados.

Palha Enfardada s;

Da. proxima colheita, vende:
Angelo Flecha Rodrigues, Rua
da Liberdade, 23-BEJA.

Horta e Sequeiro
Vende-se ou arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e uma courela no sitio de Sina­
goga, outra no sitio da Igreja,
bem como uma. moradia. na al­
deia de Santo Estevão. Qnem
pretender dirija-se a Francisco
Romão Fernandes-Santo Es­
tevão.

Quinta das Bonitas
Vende-se, no sitio do Valon­

go, Conceição de Tavira.

Propostas em carta fechada
até 3i de Julho, Rna Caetano
Alberto, !6 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa:

FOl1t� de Beleza
Brilham os astros no céu
E brilha o rio, ao luar,
Brilha o farol no ilheu,
Denoite, no meio do mar.

. Desfraldado, a tremular,
Brilha o pendão com troféu,
Para os santos festejar
Brilha a luz do Iogaréu.

Tudo brilha, tudo luz.
Mas o que mais me seduz,
Por extranha fantazia,

E' o brilho supreendente
Que, fis tuas unhas, somente
Dá esse VERNIZ, MARIA I

\E' bom sempre lembrar que a

Papelaria CASA BRASil
MANVEL ALEXANDRg

Rua da Liberdade - Tavira

Tem sempre á venda os mais procu­
rados artigos de PERFUMARIA e to­
das as pessoas conscias dos seus deve­
res compram naquela casa o que pre-
cisam I! ! •

S,ó se lazem eom boas espingarr!a.s

Estão provadas as J VAL IS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

--- :---

Agencia em Portugal

Espingardaria Algar�e
A.V A

VAI A CURIA?

H.OSPEDE-.SE NA

Pe'nsãa Luso· Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con­

fortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as­

seio - Os melhores Vinhos da Baírrada - Diárias a 30$00
. e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: José Joaquim Ferreira

J.A.Pacheco
TAVIRA ======---

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as s.as esplendidas fa­
rinhas e as SllU semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderaa apare­
lhagem, produzindo al luas tão acreditadas fa.
rillhas em rama,

PADkRIA

.• IDliar da Provincia com alDalladairal lDeciDiclS, Bmipulosl fabrica;i.,

01 'Produtos da,s fábrica.s

J. A. Pacheco
teem a gara.ntia. duma, fa,brica,Qão cuidadosa, emma,..

quinaria, moderna. e a,perfeiçoa,da"

Júlio Sancho GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 ·122
FARO

Médico-Radiologista
Ra,ios X -.Electrotera,pia
RUB Saulo António, 32 a 1.0

'rELe 67
eOD.IIllta. em Tavira, à. Cfnln=
ta. feiras, no .,0I'it6I'io

do .ollolt_elol' e_l'mo 'ere.
FARO
Retomou a Clínica.

Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos efectuam­

-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dril Parreira, 13-TAVIRA

SEGUROS
de Acidentes de. Trabalho: _

BALNEARIO

,Fontinha da Atalaya
TAVR�A

ftberto aré 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA


